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um perfil de consumo do século 
xviii na foz do tejo: o caso  
do mercado da ribeira, lisboa
Sara da Cruz Ferreira1, Rodrigo Banha da Silva2, André Bargão3 

RESUMO

Nos finais de 2003 e em 2004, no âmbito da remodelação interna da ala este do Mercado da Ribeira, em Lisboa, 

foram colocados a descoberto os remanescentes do Forte e Cais de São Paulo. Estas estruturas encontravam-se 

erguidas sobre uma campanha de aterros, que visou reerguer a destruída freguesia de São Paulo após o terra-

moto de 1755. 

Nos estratos de nivelamento foi identificado um amplo conjunto cerâmico com cronologias homogéneas, com-

preendidas na primeira metade do século XVIII, exemplificativo do perfil de consumo da Ribeira Ocidental de 

Lisboa, sendo este conjunto o elemento de análise no presente estudo. Acresce, também, o objectivo de trazer à 

comunidade arqueológica diversas categorias cerâmicas que pautam estes quotidianos e que tão escassamente 

integram estudos de arqueologia de época moderna.

Palavras-chave: Arqueologia Urbana, Arqueologia Moderna, Cerâmicas Modernas, Ribeira de Lisboa.

ABSTRACT

In late 2003 and in 2004, urban remodelation of the east wing of Mercado da Ribeira revealed the remains of 

São Paulo´s Fort and Quay. Both structures were built on top of a land filing originated by post-1755 Lisbon 

Earthquake city reconstruction of S. Paulo’s parish.

In the layers a large set of pottery was collected, enclosing chronologies within the first half of the 18th century, 

a fine example of consumption pattern of Lisbon’s Western Riverfront here displayed, including some pottery 

categories present in 18th century daily life, often neglected by Early Modern Archaeology studies.

Keywords: Urban Archaeology, Early Modern Archaeology, Early Modern Pottery, Archaeological riverfront 

contexts.
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1. O SÍTIO ARQUEOLÓGICO DO MERCADO 
DA RIBEIRA, EM LISBOA

O edifício do Mercado da Ribeira encontra-se edifi-
cado na actual freguesia da Misericórdia, antiga fre-
guesia de São Paulo. A estrutura é delimitada a norte 
pela Rua da Ribeira Nova e a sul pela Avenida 24 de 
Julho (Figura 1).
Na transição de 2003 para 2004, o projecto de re-
modelação interna da ala este da infra-estrutura co-
mercial exigiu a realização de trabalhos de peritagem 
arqueológica e consequente escavação em área, com-

portando 765m2. Esta empreitada, adjudicada à em-
presa ERA Arqueologia, S.A., subdividiu o espaço 
em dois sectores, nos quais foram identificados dois 
momentos de ordenamento urbano distintos (Char-
neca, Miguel & Pinto, 2004).
O primeiro corresponde a uma sucessão de depósi-
tos de aterro assentes sobre a praia fluvial, sobre o 
qual é construída uma calçada em sentido NO-SE no 
fim do século XVII (Ferreira, 2015, p. 43). Após uma 
acção de aterro de todo este espaço, foram erguidas, 
após o terramoto de 1755, duas estruturas: uma frac-
ção do forte de São Paulo, a norte do denominado 
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Sector 1, e o Cais de São Paulo, a sul, no Sector 2, que 
permaneceram no registo cartográfico até à segunda 
metade do século XIX para depois serem anuladas 
por uma  extensa campanha de aterro (Figura 2). Em 
1882, o edifício em arquitectura do ferro, o Mercado 
da 24 de Julho, marca definitivamente o novo perfil 
urbano e comercial desta zona ribeirinha (Ferreira, 
2015, p. 107).

2. OS MATERIAIS ARQUEOLÓGICOS

Na extremidade NO do Sector 1 foi identificada uma 
porção murária do Forte de São Paulo, servindo ac-
tualmente de alicerce do espaço de restauração/co-
mercial contemporâneo. Apesar da análise estrutural 
ter sido altamente limitada por distintas condicio-
nantes logísticas da empreitada, optou-se, simulta-
neamente, pela análise de todas as U.E’S que adossa-
vam ao paramento externo do Forte, com o objectivo 
de aferir cronologias construtivas para o mesmo.
Alicerçada nos pressupostos metodológicos do Nú-
mero Mínimo de Indivíduos (NMI – Orton, 1980; 
Orton & Tyers, 1993), a organização do acervo pas-
sou pela seriação em grandes categorias de produ-
ção, tipologias, decorações, fabricos e consequentes 
atribuições de proveniência. Do total de 12 975 frag-
mentos contabilizaram-se 7  726 NMI, na maioria 
referentes a produções nacionais (faiança, cerâmica 
comum de barro vermelho fosco, cerâmica vidrada 
– Gráfico 1). Não obstante a diversidade tipológica e 
a vasta gama da geografia das produções presentes, o 
conjunto permite desenhar uma proposta de perfil 
de consumo na Ribeira Ocidental de Lisboa na pri-
meira metade de setecentos.

2.1. As Faianças Portuguesas
O acervo exumado e aqui em estudo é maiorita-
riamente formado por faiança portuguesa, repre-
sentada por vasta panóplia formal referente a louça 
de uso à mesa: predominam no conjunto os pratos 
(2459 NMI), as tigelas (580 NMI) e as covilhetes (551 
NMI), atingindo menor expressividade os jarros (91 
NMI), escudelas (16 NMI), salseiros/especieiros (12 
NMI) e as terrinas (3 NMI). A par desta categoria 
funcional de mesa foi igualmente possível registar 
outras formas: 48 bispotes, 286 bacias, 46 tampas, 
27 pequenos potes, 8 castiçais e 2 boiões (NMI). De 
referir ainda 88 indivíduos indeterminados.
Esta análise foi cruzada com o levantamento deco-
rativo, sendo este um elemento determinante para 

aferir as cronologias de produção, recorrendo-se, 
embora não somente, à proposta de categorização 
crono-estilística mais recente (Casimiro, 2013). Em 
função desta opção metodológica, registou-se uma 
maior presença de decoração minimalista em azul-
-cobalto circunscrita aos fundos e bordos, mas igual-
mente, no centro das peças, aplicada a partir do fim 
do século XVII. Deste modo se classificaram den-
tro do grupo “motivos geométricos e fitomórficos 
simples” 308 indivíduos (MRLX-050; 068; 087 e 
088), 253 no grupo de “semicírculos concêntricos” 
(MRLX03/04-070 e 079) e, com menor expressão, 
33 indivíduos decorados por “pétalas e folhagem” 
(MRLX03/04-073) e dois pequenos fragmentos 
com “pequenas espirais”.
No fim do século XVII, a produção de faiança por-
tuguesa introduziu o óxido de manganês/castanho 
vinhoso, largamente aceite e empregue na centúria 
seguinte. Com esta particularidade, foram conta-
bilizados 1104 indivíduos com superfícies deco-
radas com pequenos apontamentos de manganês 
(MRLX03/04-059; 062 e 078).
Simultaneamente à aplicação deste óxido nas produ-
ções nacionais, permaneceram em produção e circui-
to peças com decorações em azul cobalto amplamen-
te difundidas a partir do fim de seiscentos e século 
seguinte. Exemplo desta simbiose decorativa, identi-
ficaram-se 448 indivíduos com o elemento de “con-
tas” (MRLX03/04-063; 064 e 080), 232 com “faixas 
barrocas” (MRLX03/04-053 e MRLX03/04-084) e, 
por fim, 57 indivíduos com a temática de “rendas”.
Num mundo em constante contacto e interações, 
a louça portuguesa inspirou-se em determinados 
elementos decorativos já presentes na porcelana 
chinesa de então, nomeadamente as gramáticas de 
“pêssegos” e “aranhões”, aqui representadas por 49 
indivíduos (MRLX03/04-083 e 086.), bem como 
o “desenho miúdo”, obtido através de finos traços 
a manganês, patente em 59 indivíduos (MRLX03/ 
04-056).
A vasta colecção de faiança portuguesa permite re-
conhecer outros grupos decorativos que podem ser 
interpretados como peças de encomenda, aspecto 
reforçado por representações heráldicas em 17 indi-
víduos (MRLX03/04-061).
Apesar da elevada fragmentação das peças, enume-
ram-se 12 salseiros/especieiros (MRLX03/04-054) 
sem aparente decoração. Esta ausência corrobora a 
datação atribuída, inserindo-se nos horizontes de 
seiscentos e setecentos.
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2.2. As cerâmicas de barro vermelho fosco
As produções de barro vermelho sem revestimento 
produzidas nas olarias lisboetas estão representadas 
por 1756 indivíduos, sendo o grupo composto maio-
ritariamente por morfologias ligadas à confecção 
alimentar, como os 288 fogareiros (MRLX03/04-
102), 267 tachos (MRLX03/04-090; 091 e 10), 264 
panelas (MRLX03/04-099; 108 e 112) e 59 caçoilas 
(MRLX03/04-100).
No âmbito da restante cerâmica de barro verme-
lho não vidrada (da água, de armazenamento, de 
apoio e multiusos) identificaram-se 73 cântaros 
(MRLX03/04-118), 57 alguidares (MRLX03/04-
120), 35 potes (MRLX03/04-104; 113 e 122), 34 testos, 
6 bilhas MRLX03/04-116), 5 garrafas (MRLX03/04-
124), 2 bispotes, 2 bacias e 4 alcatruzes (MRLX03/04-
110) e um copo de medida (MRLX03/04-111).
Os quotidianos à mesa do início de setecentos in-
cluíam também, embora minoritariamente, mor-
fologias como os prato-tampa, púcaros para o 
consumo de líquidos, covilhetes em chacota e es-
pecieiros/salseiros, cada uma destas formas, com 
valores de representatividade reduzidos, entre 15 e 
4 NMI (MRLX03/04-097).

2.3. As cerâmicas comuns vidradas
A par da produção regional de cerâmica comum de 
barro vermelho sem revestimento, o conjunto exu-
mado no Mercado da Ribeira compreende, igual-
mente, exemplares diversos revestidos a vidrado 
plumbífero verde e/ou melado em 290 indivíduos 
oriundos das olarias lisboetas. Se no grupo da cerâ-
mica de barro vermelho sem revestimento o predo-
mínio formal recai em objectos ligados à confecção 
alimentar, no caso dos elementos vasculares vidra-
dos observa-se a aplicabilidade desta técnica, que 
proporciona impermeabilização e maior facilidade 
na lavagem, de que se contabilizaram em 63 algui-
dares (63 – MRLX03/04-095 e 105) e 43 bispotes 
(MRLX03/04-098 e 114). Com menor expressão 
observam-se ainda panelas, tachos e caçoilas, com 
10, 15 e 24 indivíduos, respectivamente, a que acres-
cem 19 potes (MRLX03/04-127) e apenas um indi-
víduo de garrafa (MRLX03/04-092) 
Não obstante as produções lisboetas, o conjunto in-
tegra, ainda que com menor expressão, produções 
flamengas de pasta alaranjada, depurada e com ele-
mentos não plásticos de pequeno e médio calibre. 
Estas características encontram-se presentes numa 
porção de bordo vertical de tigela de tendência tron-

cocónica, revestida a vidrado espesso, brilhante e de 
coloração castanho-melado, com produção balizada 
entre a segunda metade do século XV e o decurso do 
século XVI (MRLX03/04-123) (Gomes & Gomes, 
1995, pp. 324-347).
De geografias mais próximas foi individualizado 
um fragmento (MRLX03/04-107) mostrando pas-
ta rosada e compacta, coberto por esmalte espesso, 
brilhante e cinzento/esverdeado, com craquelet. 
O exemplar enquadra-se nas produções “Sevilha 
White” produzidas na cidade homónima entre 1530 
e 1650, e inspiradas nas peças esmaltadas a branco 
de Faenza, Itália (Ernst, 2011, pp. 85-86).

2.4. Os cachimbos em barro caulínico
A introdução de novos hábitos nos quotidianos eu-
ropeus de Época Moderna justifica a presença de 
cachimbos nas estratigrafias aqui em estudo. Esta 
colecção, das mais expressivas em território portu-
guês, é composta por 909 fragmentos de cachimbos 
em caulino produzidos na primeira metade de sete-
centos nas oficinas britânicas e holandesas (Pinto, 
et. al., 2011, pp. 41-47).
À primeira publicação deste conjunto ceramológi-
co (idem) acrescentaram-se mais seis fragmentos 
de hastes proximais e cinco hastes decoradas com 
impressões de denticulados incisos. Aos fornilhos 
acresce um fragmento britânico (MRLX03/04-
[1230]223) com decoração denticulada incisa a de-
limitar o bordo e uma marca impressa de produção 
“RT”’ no pedúnculo, remetendo para as elaborações 
de “Robert Tippet and Family”, datadas de entre 
1680-1760, idêntico aos exemplares recolhidos em 
Port Royal, na Jamaica (Fox, 1998, pp. 284-287).

2.5. Os azulejos
Nas unidades em estudo foram contabilizados 200 
fragmentos de azulejo, cujas temáticas decorativas 
delineadas sobre as superfícies integra a maioria no 
grupo de “Azulejos de Padrão”, portanto encerrando 
uma datação dos finais do século XVII e séc. XVIII. 
Assim se contabilizaram 103 fragmentos com deco-
rações a azul de cobalto, com contornos delineados 
a manganês (MRLX03/04-224 e 225); um outro 
subgrupo engloba 49 fragmentos e distingue-se do 
grupo anterior pela inclusão na cromática do amare-
lo (MRLX03/04-226 e 227).
Os restantes exemplares correspondem a espécimes 
com cronologias de produção mais recuadas, dos fi-
nais do século XV e da centúria seguinte. Inserem-
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-se nestes os 21 fragmentos de tipo “enxaquetado” 
e o único exemplar do tipo “Aresta” ou “Cuenca” 
(MRLX03/04-228).

2.6. Os vidros
No que concerne aos materiais vítreos, contabiliza-
ram-se 172 indivíduos, dos quais 122 correspondentes 
a garradas cilíndricas e alongadas, com bordo com-
posto por marisas de perfil triangular (MRLX03/04- 
205 e 208), elemento datável do século XVIII e, 
ainda, um exemplar com gargalo em anel aplicado 
(MRLX03/04-209) (Medici, 2011, p. 337).
As garrafas com perfil mais compacto, do tipo ape-
lidado do “cebolas” ou “cabaça”, está representado 
por 13 indivíduos (MRLX03/04-210). Estas peças 
apresentam fundo em ônfalo com marca de pontel, 
elementos associados às produções pós-1650.
Com valores diminutos, registaram-se duas garra-
fas de perfil quadrangular datadas da primeira me-
tade do século XVIII (Medici, 2011, p. 336).
A par das garrafas, registaram-se 11 frascos de vi-
dro (MRLX03/04-211 e 216), um copo de pé alto 
(MRLX03/04-206) e um copo raso (MRLX03/04-
214), datados dos séculos XVII e XVIII (Medici, 2011, 
p. 331), 6 elementos de vidraça translúcida verde-
-água que, devido à elevada taxa de fragmentação e 
ausência de características conservadas, não permite 
determinar datação de produção. Este dado inviabi-
liza, desafortunadamente, a atribuição morfológica e 
tipológica, e consequente datação, de 32 indivíduos.

2.7. As porcelanas chinesas
O conjunto de porcelana chinesa compõe-se por 102 
indivíduos. Para o consumo de alimentos à mesa 
foram contadas 38 tigelas e 39 pratos. Estes valores 
contrastam com os recipientes destinados à ingestão 
de líquidos espelhados apenas por oito pequenas ti-
gelas/copos sem asa lateral (MRLX03/04-152 e 154) 
e duas chávenas com este elemento (MRLX03/04-
168): se os primeiros, sem elemento de pega, inte-
gram reportórios orientais, as chávenas onde se ve-
rifica a pega dizem respeito a formas de influência 
europeia ainda que de produção asiática setecentista.
Todavia, identificaram-se ainda, formas associadas 
ao aparato nos quotidianos, como a presença de 4 
grandes potes (MRLX03/04-159) e o fundo de uma 
pequena caixa.
No decorrer de setecentos, banaliza-se o consumo de 
bebidas quentes no quotidiano europeu, prática que 
fez surgir novas tipologias nas produções orientais, 

nas quais se integram as duas chávenas identificadas, 
assim como 3 pequenas tampas (MRLX03/04-178), 
que vedavam os copos altos nos quais se degustava 
chocolate quente (Antunes, 2000, p. 27).
Nos finais do século XVII e no decorrer do século 
XVIII, os espécimes eram pintados a azul a delinear 
temáticas florais, ao agrado do mercado Europeu, de 
que são exemplo os fundos de prato MRLX03/04-
155; 172 e 181. Contudo, às gramáticas a azul de co-
balto descritas, o recuso a esmaltes polícromos é 
vulgarizado a partir do final da centúria de seiscen-
tos. Neste grupo inserem-se os exemplares, cujo 
destaque são o recurso a decorações pintadas a ver-
de: “Família Verde” (MRLX03/04-164) e “Família 
Chocolate” (MRLX03/04-163), como os exempla-
res de inspiração Japonesa que ostentam decorações 
a azul, vermelho e dourado, características das pro-
duções de Imari Chinês (MRLX03/04-177).
Em contraponto à policromia da Dinastia Qing, no 
mesmo período surgiram peças que apresentam a 
totalidade do corpo branca, sem recurso a qualquer 
esmalte colorido, designadas por “casca de ovo” ou 
“Blanc de Chine” (MRLX03/04-161), onde prevale-
ce um certo gosto simplicista oriental. Nestas elabo-
rações se insere também a tigela de perfil completo 
MRLX03/04-152, que difere do restante conjunto 
por apresentar uma decoração floral em relevo, sen-
do enquadrável nas peças fabricadas nos finais da di-
nastia Ming, designadas por Dehua Wares (Valens-
tein, 1989, p. 203).
Nos inícios do século XVII, a afirmação mercantil da 
Companhia Holandesa das Índias Orientais (V.O.C.) 
e a consequente massificação da produção, fizeram 
surgir uma gramática decorativa na porcelana chine-
sa muito própria deste período, numa clara tentativa 
de simplificar e esquematizar o processo decorativo. 
As peças apresentam decorações repartidas em car-
telas, que irradiam para um medalhão central, re-
produzido no fundo dos recipientes (MRLX03/04-
173), com gramáticas vegetalistas e zoomórficas.
O conjunto de porcelanas chinesas exumado no 
Mercado da Ribeira destaca-se do restante espólio 
exumado, pela presença de exemplares com datações 
mais recuadas. A identificação de um número consi-
derável de exemplares da Dinastia Ming incita-nos, 
desde logo, a explicar a presença destas peças por 
encerrarem um mais longo “período de vida”, resul-
tante de um manuseamento mais cuidado, de uma 
posição de maior destaque nos quotidianos e, sobre-
tudo, através de uma transmissão pluri-geracional.
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Neste âmbito identificaram-se peças, de bordos deli-
mitados em cartelas prismáticas (MRLX03/04-183), 
enquadráveis das produções executadas nos últimos 
anos da Dinastia Ming e primeiros da Qing, desig-
nados por Período de Transição (Valenstein, 1989, 
p. 200). Relativamente às produções Ming mais re-
cuadas, características do século XVI e dos reinados 
de Jiajing (MRLX03/04-171) e Wanli, inserem-se 9 
peças que apresentam o bordo com delimitações fi-
tomórficas, assim como 10 indivíduos que apresen-
tam temáticas zoomórficas, naturalistas e paisagís-
ticas, inscritas por um medalhão central, delimitado 
ao centro do fundo das peças (MRLX03/04-153; 
162; 166 e 169) e, por fim, um fragmento de bojo de 
um grande pote com banda fitomórfica, na qual se 
definiram rectângulos entrecruzados, preenchidos a 
azul de cobalto, característico do final do reinado do 
imperador Jiajing (Matos, 1996).

2.8. As produções lígures
Identificou-se um curioso conjunto composto por 
73 peças, claramente individualizáveis do restante 
conjunto por apresentarem as superfícies cobertas 
por um espesso esmalte azul-esverdado, a revestir 
uma pasta depurada de tonalidade amarelada. As 
características descritas permitem-nos integrá-las 
nas produções das olarias de Albisola, Savona e Gé-
nova, na Ligúria (Bercero & Alaix, 2010, pp. 26-27), 
no caso do Mercado da Ribeira repartido pelas tipo-
logias que compõem as formas “de mesa”, ou seja, 
34 pratos; 17 tigelas; 2 taças; 2 tampas, 1 fruteira e 11 
indivíduos indeterminados (NMI). 
Com base nas propostas crono-estilísticas de Barcero 
e Alaix (2010), no conjunto assinala-se a presença de 
peças com: Scenografia Barroca, com delimitações 
de enquadramentos paisagísticos/aquáticos a par 
de elementos arquitectónicos, com cronologias de 
produção do fim do século XVII e início da centúria 
seguinte (MRLX03/04-185; 192; 194); Calligrafico a 
Tapezaria, que se pauta pela inspiração oriental, com 
representação de elementos naturalistas e vegeta-
listas, cenas bíblicas ou mitológicas (MRLX03/04-
184; 186; 187; 193; 196; 197; 202 e 204), elaboradas em 
meados do século XVII e até 1717 (Bercero e Alaix, 
2010, pp. 44-46); de tendência Calligrafico Natura-
lístico, isto é, imitações/inspiração de paisagens chi-
nesas naturalísticas e zoomórficas (MRLX03/04-
199 e 201), partilhando, genericamente, a datação do 
grupo decorativo anterior (Bercero & Alaix, 2010, 
pp. 40-42); no domínio da decoração heráldica regis-

tou-se um fragmento (MRLX03/04-200) que exibe 
o brasão de armas da cidade de Savona (Bercero & 
Alaix, 2010, pp. 72-74); por fim, particularizam-se 
dois fragmentos que apresentam marca pintada de 
olaria do tipo Lanterna, símbolo das oficinas de Al-
bisola (MRLX03/04-199 e 201), a par do grafismo de 
“asterisco” (MRLX03/04-[1349]-192).

2.9. As produções europeias em grés
No “universo objectual” que compõe o acervo do 
Mercado da Ribeira, foram analisados 23 indiví-
duos em grés com particularismos que permitem 
reconhecer quatro centros produtores ingleses e  
um germânico.
No que concerne às Ilhas Britânicas, mencione-se 
a produção White Salt-Glazed composta por pasta 
e vidrado de coloração branca, presente em servi-
ções de chá produzidos entre 1690-1770 (Skerry & 
Hood, 2009, pp. 97-99) (MRLX03/04-133 e 229).
Seis indivíduos de garrafa (MRLX03/04-129 a 131 
e 341) encontram paralelos nas produções Fulham 
Wares ou Brown Salt Glazed, distinguíveis dos an-
teriores pela pasta clara e granulosa sobre a qual foi 
aplicado revestimento em grés “salpicado”, varian-
do entre o castanho, amarelo e verde (MRLX03/04-
340), executados entre 1675/1690 e 1775 (Hume, 
1970, p. 114).
Sete peças de pasta laranja, com vidrado brilhante, 
de aspecto metálico e de tom castanho que exibe 
decoração modelada, encontram paralelos formais e 
estilísticos nas olarias que integram as Nottingham 
Wares, particularmente activas na centúria de sete-
centos (Hume, 1970, p. 180). Qualquer deles respei-
ta a canecas (MRLX03/04-138 e 139) profusamente 
decoradas por motivos incisos (MRLX03/04-337  
e 338).
As produções germânicas, nomeadamente da re-
gião renana de Westerwald, surgem com alguma 
expressão no contexto de aterro ribeirinho aqui 
em análise. Neste sentido, contabilizaram-se qua-
tro garrafas (MRLX03/04-132 e 134), um bispote 
(MRLX03/04-37) e oito fragmentos morfologica-
mente indeterminados. As produções destas ofi-
cinas situam-se entre o século XVII e a primeira 
metade de oitocentos (Hinton, 2012, pp.6-11), mos-
trando pastas cinzentas claras e vidrado brilhante, 
variável entre o azul de cobalto e roxo de manganês, 
sendo possível sugerir uma intenção e/ou inspira-
ção de peças vítreas (MRLX03/04-320-325).
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2.10. As anforetas sevilhanas
A intenção de identificar centros produtores e res-
petivas cronologias permitiu determinar a presença 
de 12 contentores cerâmicos de pasta porosa e acaba-
mento branco de superfície, sendo estes elementos 
integrantes das produções da bacia do Guadalquivir 
(MRLX03/04-140; 144; 145; 147; 148; 149 e 151). 
Apesar das variadas designações (anforeta, botija 
ou olive jar, entre outras), estes vasos de tendência 
globular correspondem a um recipiente fundamen-
tal na conservação, armazenamento e transporte de 
inúmeros bens alimentares. O reduzido custo de 
produção e facilidade de transporte, quer por via 
terrestre quer marítima/fluvial, determinaram a sua 
presença nas viagens e no comércio desde o século 
XV até ao século XVIII (Avery, 1997, pp. 131-132).
A versatilidade destas peças é reflectida na pre-
sença de vidrado de chumbo esverdeado no inte-
rior que sugere o transporte de produtos vinícolas 
(MRLX03/04-146 e 150). Ainda assim, as peças não 
vidradas destinar-se-iam, possivelmente, ao trans-
porte de líquidos mais espessos e gordurosos, como 
o azeite (Goggin, 1960, p. 6).

2.11. As cerâmicas comuns manuais
Com particularismos que permitem a sua classifica-
ção como cerâmicas manuais, foram identificados 19 
fragmentos, equivalentes a cinco indivíduos. Elabo-
radas em ambiente redutor, apresentam pasta escu-
recida e com abundantes inclusões não plásticas de 
pequeno e médio calibre, macroscopicamente iden-
tificadas como quartzos. Apresentam, igualmente, 
acabamento em técnica de brunido, sobre o qual foi 
aplicado engobe castanho/vermelho.
Trata-se de quatro de panelas (MRLX03/04-043 
ao 046), com a presença de asas de rolo hori-
zontais (MRLX03/04-048) e uma forma aberta 
(MRLX03/04-047). Estas peças encontram parale-
los formais e tecnológicos em variadas intervenções 
arqueológicas de Lisboa, amplamente integrantes 
de contextos de entulho resultantes de 1755, sendo 
geralmente associadas pela investigação a ambientes 
esclavagistas e a uma origem no Brasil ou na Costa 
Atlântica Africana, todavia sem qualquer suporte 
de estudos arqueométricos (Oliveira & Brochado, 
2017, pp. 251-260).

2.12. As alcarrazas sevilhanas
Destacamos, ainda, 10 fragmentos (dois indivíduos: 
MRLX03/04-233 e 235 e os fragmentos de bojo 

MRLX03/04-235 e 234), de paredes finas compostas 
por pastas porosas de matriz calcária com tonalidade 
esbranquiçada-amarelada, não apresentando qual-
quer tipo de revestimento. Este tipo de peças, deli-
cadas e bem torneadas, exibe diversos esquemas de-
corativos à base de molduras, incisões e depressões 
executadas através de diversos tipos de instrumen-
tos de preensão sobre a pasta ainda fresca. Corres-
pondem maioritariamente a formas globulares, com 
panças e colos destacados, bordos sub-triangulares, 
bases destacadas em disco e com asas adossadas à 
peça com decoração plástica aplicada. As caracterís-
ticas descritas permitem enquadrar os exemplares 
lisboetas em apreço nas produções de recipientes 
destinados a líquidos sevilhanas, designadas por Al-
carrazas. Peças deste tipo têm vindo a ser documen-
tadas em contextos do século XV ao XVIII em Espa-
nha, encontrando-se frequentemente representadas 
nas obras barrocas dos pintores Diego Velázquez 
(1599-1660), Francisco de Zurbarán (1598-1664) e 
Luis Meléndez (1716-1780) (Pleguezelo, 2000, pp. 
134-136).

2.12. Os Thai Jars
Foram identificadas duas peças (MRLX03/04-041 e 
042; e os fragmentos MRLX03/04: 298 ao 303), dis-
tinguíveis pela pasta compacta, em grés, de tonali-
dade bege, recobertas por um vidrado de tonalidade 
castanha escura a negra. Estes elementos são enqua-
dráveis nas produções dos fornos de Sawakhalok 
(província do norte da actual Tailândia), onde foram 
produzidos grandes contentores em grés de forma-
to globular, colo curto, grandes potes designados 
por Thai Jars, produzidos desde os fins do século 
XIV até 1584. Com a ascensão do império Khmer 
na cidade de Angkor, as produções dos fornos de 
Sawakhalok afluíam à cidade costeira de Ayutthaya, 
servindo este importante entreposto comercial de 
ponto redistribuidor, por inserido nas rotas comer-
ciais do Índico (Craig, 2013, p. 12).

3. O PERFIL DE CONSUMO DA RIBEIRA 
OCIDENTAL DE LISBOA, NA PRIMEIRA 
METADE DO SÉCULO XVIII

A intensiva análise do espólio associado às U.E.’s 
conectadas com o vestígio do Forte de São Paulo 
permitiu datar a construção deste troço de muralha 
de meados da segunda metade do século XVIII (Fer-
reira, 2015). O cálculo da dispersão dos dados reuni-
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dos permitiu observar a incidência das datações de 
todos os grupos de fabrico na primeira metade do 
século XVIII. (Tabela 1 e Gráfico 2). Deste modo, o 
acervo colectado sugere representar um hipotético 
perfil de consumo da cidade dos momentos anterio-
res ao terramoto de 1755 da Ribeira Ocidental.
A primeira reflexão ao conjunto prende-se na inci-
dência das produções em faiança portuguesa, redu-
zidas maioritariamente ao reportório tipológico de 
formas de uso individual à mesa para a degustação 
de alimentos, como os pratos, tigelas e covilhetes. 
Paralelamente, para a confecção alimentar, o acervo 
circunscreve-se às produções em barro vermelho, 
através das variantes formais de tachos, panelas, 
caçoilas e fogareiros.
Relativamente aos exemplares revestidos por vidra-
dos plumbíferos, executados de igual forma sobre 
pastas vermelhas regionais, assomam, percentual-
mente, os alguidares como tipologia de apoio à co-
zinha, as bacias referentes à higiene pessoal e os bis-
potes de funcionalidade sanitária.
Com menor incidência contabilizam-se as produ-
ções exógenas circunscritas às cerâmicas lígures, às 
porcelanas chinesas e às produções em grés euro-
peias e asiáticas, sobretudo integrantes do reportó-
rio formal dos espécimes individuais de uso à mesa, 
que, por comparação com a quantificação global do 
espólio recolhido, denuncia o carácter excepcio-
nal e minoritário da sua presença nos quotidianos  
setecentistas.
Noutro sentido, a elevada frequência percentual de 
porcelanas chinesas com datações da Dinastia Ming 
num nível de aterro da primeira metade do século 
XVIII equivale a uma realidade cada vez mais docu-
mentada na cidade. Os dados arqueológicos apon-
tam-nos, portanto, para uma insuspeitada longevi-
dade da vasculária chinesa podendo atingir os dois 
séculos, significando deste modo que percorreram 
os quotidianos lisboetas pretéritos mediante um 
manuseamento mais cuidado e/ou pelos mecanis-
mos do sistema de transmissão multi-geracional.
As elaborações oleiras chinesas, aliás, traduzem 
também, através da sua relativa expressividade 
quantitativa o crescendo de mercado ganho em Por-
tugal, por contraponto com os minoritários grupos 
cerâmicos e vítreos de origem europeia, sendo o 
panorama assaz contrastante com o verificado nos 
contextos lisboetas do séc. XVI, quando as elabora-
ções espanholas, e em particular sevilhanas, domi-
navam um mesmo nicho. 

Do acervo material sobressai o quadro conjuntural 
lisboeta anterior ao terramoto de 1755, onde assoma 
a vulgarização dos hábitos disseminados em resulta-
do das ligações transatlânticas mantidas pela capital 
do Reino, de onde se salienta o consumo de tabaco 
por inalação mediante cachimbo, como a incorpora-
ção nos hábitos lisboetas, como em geral europeus, 
da degustação das novas bebidas quentes, como o 
chá, o café e o chocolate. 
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Figura 1 – Localização e pormenor da intervenção arqueológica. (Fonte: Google Earth,Dezembro de 2014, adaptado).
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Figura 2 – Sobreposição do registo gráfico da intervenção ao levantamento topográfico de Filipe Folque de 
1856. Em pormenor destaca-se o vestígio do lance Este do forte de São Paulo (Fontes: ERA-Arqueologia S.A. e 
Museu da Cidade de Lisboa, MC.GRA.480, adaptado).
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Figura 3 – Registo gráfico de alguns dos exemplares recolhidos em faiança portuguesa; cerâmica de barro vermelho 
fosca; cerâmica vidrada e cachimbos cerâmicos.
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Figura 4 – Registo gráfico de alguns dos exemplares recolhidos de azulejos; em vidro; porcelanas chinesas e produ-
ções lígures.
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Figura 5 – Registo gráfico de alguns dos exemplares recolhidos de produções em grés europeias; anforetas; cerâmica 
manual; alcarrazas e thai jars.
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Gráfico 1 – Frequência percentual, por NMI, dos diferentes grupos de frabrico analisados, recolhidos nos de-
pósitos de aterro do Sector 1.

Tabela 1 – Confrontação da frequência cronológica no registo dos diferentes grupos de fabrico 
analisados, destaca-se a negro, a incidência cronológica das produções no primeiro quartel do sé-
culo XVIII.
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Gráfico 2 – Dispersão e frequência cronológica dos diferentes grupos de frabrico analisados, em NMI, recolhi-
dos nos depósitos de aterro do Sector 1 (quartel). 
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